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' ' 14"** DE NOVEMBRO

as *FORÇAS

Faz amanhã um anno que o bando,

' chamado progressista, levantou as for-

cas na_ praça publica, em presença das

;1 auctoridades administractivas, e em fren-

.- te do tribunal judicml d'esta comarca.

l4 de Novembro marca O apogeu

; das arruacas e espancamentos, que, ini-

ciados em '[7 d”outubro, tiveram por de-

senlace o crime de 7 de janeiro do anno

j corrente, a malor façanha, a selvageria

mais cruel de toda a epocha anormal

que infelizmente vamos atravessamlo.

Desnecessario será recordarmos

hoje todas as scenas dessa lugubre tra-

gedia a que a religião, exercida por um

padre ou ignorante ou mau, prestou ap-

poio fazendo-a preceder d'uma missa de

«reqniem» celebrada na capella do San-

' to' Antonio proximo ao local em que os

madeiros se elevavam- porque estão

- ainda na memoria-de todos os habitan-

tes d'este concelho.

As forcas foram o indício do rebai- '

xamento moral a que chegara um ban-

do, que sem forças para vencer os elei-

' tores do concelho, expandia publicamen-

te, co:-u:ljuvado e incitado pelas auctori- j

dades, os maus sentimentos de que esta-

' va animado: as forcas foram o «mot

_ d”ordre» da desmoralisação. a apothese

do crime, o epitaphio da honra e digni-

> dade do conctllw, entregue d'ahi para 0

Íuturo aos selvagens que supplantaram

" a _lei pelo trabu0o e pelo cacete.

._ Heprovadas em todo o paiz, impri- ~

-* mindo n'este concelho um nome triste-

' mente celebre, as forces tiveram como

. apologisras os «progressistas» d'Ovar

com 0 seu capitão-mor Mattoso e como

defensor no parlamento o sr. José Lu-

“: cianno de Castro. E nem dentro modo

; podia ser: o: criminosos arrastados por

um impulso da sua consciencia relapsa

deviam mirar-se na sua obra; o sr. José
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aniánno (Te Castro. defensor dos'fuzila-

mentos d".›\rada, ministro quando estesl

trisiissimos accontecimenlos se deram, r

devia agora ajudar a cobrir coma sua

auctoridade e nome mais um c¡ ime.

Quantas vitimas tem produzido no

   

concelho essa anarchia esse vandalismo

infrene que se acoberta com o nome

d'nm partido que foi nobre ainda mesmo

nas grandes luctas da liberdade mas

hoje deshonrado deixa ficar, nas mãos

sujas e vis d'um desembargador-morga-

do, o districto d'Aveiro? Innum nas. Na

cadeia gemem dous innocentes, na Ri-

beira um creado de lavoura completa-

mente inutilisado, na rua dos Campos

uma casa crivada a tiros, algumas pes-

soas já sepultadas; e tudo isto vae na.

 

frente dium grande cortejo de-victimas

como indicando o stygma maldito, o ler-

rete de ignominia que sempre accompa-

nhará esse bando pedindo a reparação

de muitos delictos.

Em nome d'um odio inconcebível se

levantaram as torcas e se perpretaram

todos os crimes posteriores: A ambição

torpe, a fome desordenada tinha levado.

todo o bando a conquista do vello

d'Ouro-a administração municipal; e

com esse tim eSpancou cidadãos iner-

mes e mulheres, na praça publica, em

occasião que se realisava o mercado se-

manal. Mas depois de reduzir o concelho

ao terror, depois de vencida a eleição ca -

mararia para que as forcas? para que

novos attentados? Era que na conscien-

cia diessa gente preversa havia apenas o

instincto Selvagem a impellil-a para o

crime.

Bando commandado por um ho-

mem inepto e rancorosonão tinha, co-

mo não tem ideas politicas. Encostado,

ha pouco, um partido politico, serve-

se d'elle para obter a coadjuvaçao em

vingancas pessoaes. mesquinhas. iles-

viando alguns dos seus correligiona-

rios do trabalho honrado, precisava de

 

conquistar o poder para apagar a. fo-

me a esses que se tornaram vadios e

aos chefes, que, devotados a vingança,

tinham perdido o modo de vida.

E' uhliozlcões

al. linha.

“ Annunuios e communimdo¡ a 601-3

linha..

Repetição¡. . . . . . . . . .. 20 rs. a linho

Annuncio¡ premnnonte i n .

Folha nulla. . . . . . . . . . . . . . . . .. 40 ra.

 

   
' Povo l ao recordar o dia "l '1- de no- Lt

vembro, nem penses sequer na adminis- '

tração do municipio.

Quando as forcas foram levantadas

dissemos-te que ia principiar a epocha

maldita, a epocha do sacrifício. Bem vis- L'

te que as nossas previsões não foram il-

ludidas.

Ho espancamento ao roubo vae ape- Í:

nas um passo. Não e 'a preciso muito pa- _3;

ra que a gentalha ehria, desacoslumada

do trabalho, umotinada na praça, pr..m-

pta sempre a attacar cidadãos indefezo,

velhos, mulheres, logo que um dos com- i-

mandzmtes o ordenasse, rindo e chas-

queando perante as lorcas, se lançasse ;

sobre os bens do mun1c1pio; quanto mais ç

que os seus chefes propalavam que esses “

bens lhe pertenciam.

Depois de tantos crimes commetti-

dos sem punição a gentalha ficou confia-

da na impunidade : e d'ahi a dias a Es-

trumada soffria um attaque em regra.

era devastada d'um modo assustador.

As doutrinas subvessivas da ordem e

moralidade publica largamente espalha- '

das e exploradas por aquelles que pre- v

tendiam subir ás cadeiras senaturiaes

por meio de crimes, ja que d'outro modo '

o não podiam consegmr, tinham produ- j

zído todos os resultados.

A pilhagem favorecida e legallsada

então continuou, presistiu sempre no ,.

mesmo grau. Foi o programma apro- .'

prlauo dep01s pelos chefes para a adml-

ninistraçãu municipal.

Povo! loste vitimado, escarnecido í-

'por um bando, que por todo o reino tor- '_

nou tristemente celebre o ten nome, fa-

zendo ver a nossa villa como uma borda j

de selvagens; e contudo, pow, estás in-

nocente, não leste tu que levantas-te as .j

lorcas, que destruiste e attacaste as ca-

sas dos tens c<.›ncidadãos- --não. A nossa É'

villa sempre bemlazeja, sempre esml der, ',

consentiu em que se acolhesse ao seu g.

seio essa borda de vadios que servem "

de instrumento aos que, hoje, se dizem

a progress1stas »

Povo! terás a reparação de todos

esses dehctos e osvadlos serão expelir _

ses do teu seio.
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2 O Povo d'Ovar

sabe se aquelles cerebros. que d'Oliveira Barbosa, dous dos mais da estação?lPor isso não se admi- 0 i .
apenas podem abrigar odio e pen- influentes politicos do partido re- rem do que vamos narrar.

(Cartas ao Estomago)

 

  

  

  samentos ruins, seriam aptos para generador do concelho e nossos Contam-nos que a camara, per-
traçar algum plano util? . amigos estiveram em perigo de dão, a excellentisstma, encarregou

Chegados emñm ao logar qu vida. Felizmente entraram em ha tempos, José Cunha, enfermei-

  

Teimam em dizer que a actual

vereação tem emprehendido me-

lhoramentos, mas não os ennu-

meram.

Nos loucos ha tambem uma

idea predominante, afferram-se a

ella, indignam-se se os que ouvem

os contradizem. Todos teem a con-

vicção, a certeza de que persistem

nium dislate, que vivem apenas

d'um sonho, do producto da sua

imaginação escandecida: por isso

deixam-nos passar e riem-se das

suas arremetidas risiveis.

Nós tambem deixamos viver os

loucos mercenaríos da camara na

doce illusão dos melhoramentos

que nunca se fizeram_

Metteu-se-lhes tambem em ca-

beça a teima de que os adversarios

estão mortos, e é vel-os, de vez

    

  

    

    

   

 

  

 

  

  

  

   

   

  

 

  

 

do municipio.

comer.

  

a sua ambição mirava viram-se no

vacuo, ás escuras, sem compre-

hender cousa alguma do que lhes

apparecia, nem tão pouco o modo

como haviam de dividir as receitas

Vinham da arruaça, só com-

prehendiam a arruaça e a embria-

guez-deitariam mais facilmente

uma bomba chineza do que passa-

riam um mandado-se os não en-

sinassem nem mesmo saberiam

D'uma só cousa tinham Conhe-

cimento exacto era de que o Cu-

nha precisava do receber alguns

centos de mil reis muito emborao

não tivesse ganho: que o Mello e

os outros eguaimente precisavam

de receber. Foi este pois o seu

primeiro acto mais ¡saliente, bem

como a demissão de todos os em-

franca convalescença o que muito

estimamos.

Desordem. - Consta-nos

que quarta-feira a noute houvera

desordem na Olaria, proximo à

rua da Fonte. Não ha ferimentos

graves.

_Está melhor o rapaz que

noticiamos ter sido ferido. na rua

do Bajunco. proximo a uma taber-

na. que alii se encontra. Depois

de. nos-;i primeiros dias os faculta-

tivos se acharem inderisos a res-

peito do caracter dos ferimentos

apuraratn que elles não tinham os

sxmptomas de gravidade que a

principio apresentavam.

A ronda.-Ainda não nos

consta que a ronda tivesse feito

das suas. Cro-sc que, como espe-

ra pela annistia para qualquer dia

d'estes, se queira portar pacata-

  

  

   

    

    

  

  

  

  

ro do Hospital, de comprar em

casa do Sucena,baeta, para se faze-

rem camisolas aos doentes, .lose

Cunha effectivamonte comprou a

baeta que regulou approximada-

mento por 420 reis, cremos, o co-

vado. Fizeram-se as camisolas e

a camara estava para mandar pa-

gar aquella importancia quando

correligionario, negociante de

[)illlDDS. Vinha elle all¡ dizer que

tambem era cnrreligionarin, per-

dão7 negociante e que tendo o

Sucena dado a haeta por 420 reis.

a dava elle por 360 reis e não era

justo que houvesse preferencias

tamanhas. Optavam os corretigio-

narios da camara, afim de harmo-

nisar aquelles dous correltgiona-

rios-negociantes quo se mandasse

chamar o correligz'onario Sucena.

appareceu em sessão João Costa,_

III

Meu caríssimo

Visit) com magna que não tenho
força para abafar, esfarrapando-os
exsolvendo-os. os impulsos da mi-
nha consciencia relapsa damninha.
Não dou dous traços sem que ex-
pontaneamonte. insmsivelmento
me saia o insulto vil, asqueroso.

Mordo sempre por detraz, nas cos-
tas d'aqneiles a quem não tenho
força de insultar riu frente.

industriado na calnmnia. de

consciencia negociavcl e craneo
vasio, como milhares de vezes te-

nho mostrado. vendendo-mo por

uma secretaria. l'ormo a onda de-
sencapellada e pegajosa, como no- .
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em quando, a gritarem aos seus pregados da secretam_ mente. _ Foi enviado o omcial. como mcn- vello de lesmas nojentas. D. Juan il.?adeptos = elies morreram l z e Anniversarlo.-Foz sex- _ sageiro trazendo na mão', em vez de lama e papelão faço versos à dcontudo nos seus raros momentos N'esms circumstancias é bem ta-ieira um anno que um bando do classico ramo d'Oliveira, o che- lua e ladro de noute por essas ruas ÕÍIucidos tremem. dizem que fogem de prever que a tal vereação não de limonadas partiram os vidros que; e chegando a casa d'estc ulti- arranhaudo bandolim o ouso ten- .se esse phantasma se levantar, se podia emprehender, nem realisar das janeilas de 18 casas. mu. obteve d'elles a seguinte res- tar escalar o Olympr) ¡Polgqu , qo morto empolgando a vara da meihmamentos alguns. porque Era de rigor que não deixas- posta, pouco mais ou menos;- posição mais ou menos apparato- [il
Justiça. OS esmaga!“ 00m a 03mm para fazer melhoramentos era ne- sem passar sem feito digno d'elles nao me entendo com essa cam- sn, d 'algum emprego de maiorco- ãde forças, com o chicote d'aço da cessam ter meu_ ter pianos e era o dia de S. Martinho. o santo que badal medoria do que e a secretaria da Élei. isto que precisamentelhes faltava. mais adoram. Os cabeça¡ n'esse As baetas ficaram pelo preço camara, da qual estou vendo, que ” _Deixei-os, são dignos de dó! Havia tambem um outro ele- dia, poseram á disposição do ban- primeiramente dito. va correlegio- por mal dos tneus peccados. não Gi

mento que é necessario fazer so- do o vinho sulIiciente para tnrbar norte satisfeito, os doentes talvez _posso passar. Por isso e só por '
bresahir. Como aqueiie bando se o espirito e depuis só bastou sol- com camisolas. e o municipio. . . Isso mande¡ fazer uma casaca pa- '

_ compõe de individuosegoistas, ex- tar-lhes as redeas. O bom e que ohl o pobre municipio e que, se ra Irá Ria. Passeei com ella por ' piJá por mais de uma vez disse- ¡remameme ambmiosos e expln- ainda mudo d'esse vinho esta por esta gente continua, fica sem ca- essas ruas, ovante, mas ninguem ' iimos que para uma vereação poder radares“ melhoramento que apro- pagar. e alguns dos fornecedores misa. assentou o olhar na minha ridicu- " fitornar-se digna de tal nome e ne- venam_ favorecem um efosse ain- da tropa estão em risco de perder No Fnradouro -A praia Ia figurinha. '.
cessario ter estudado um plano de da que levemente preíodicar ou. o custo dogenero. está completamente deserta. Ora tu, Estomago, por um la_ rimelhoramentos locaes. Logo que tmeste appareciaàreaiisação d'el- Isto sucrede naturalmente Apresenta agora o aspecto do, embora no vigor da tua mus- thaja este piano é facil conseguir a [e, e isso sem o bastante para um porque a camara mal tem dinhei- tristissimo das aldeias abandona- cnlatura, de voracidade ardente esua realisação n'um municipio tão ta¡ melhoramento se não faltar ro para pagar as despesas ordi- das. 0 mar quasi sempre toldado construcção por emquanto garau.ricamente dotado como o nosso é, mms_ narias. por um ven espesso de navoeirn tida não vaes decerto pisar a es.
pois que felizmente abundam os Fesüvldade de S. ¡ll- ronca furiosamente em pego e à teira d'aqueile tempo de Coimbraelementos de riqueza. moramos_ pois, faller os lon- guel.-0rganisou-se uma com- borda espraia as ondas que vem em que reduzias as tuas necessi-Ora sem plano, sem conheci- cos marcenaria; da camara em missão composta dos snrs. José bater nas rampas. escavando- dades até ao ponto de não pedir 'mento nenhum das necessidades melhoramentos que não se ñze- d'Oliveira Luzes Labrado Junior, lhes a areia. Proximo a Capel- de comer ahora em que o soles- É:
da população, compromottidos os mm_ nem se farão. Manoel Augusto d'Oliveira Picado a. um palheiro pertencente a ta a prumo,quando a mezada man- L' E
administradores, os gerentes mu- e José Lopes Pinto Junior para Francisco Saboga parece ter su- dada pela caridade dos que eu -nicipaes com um certo numero de celebrar no anne futuro a festivi- bido a altura d'um andar, tão fun- agora insulto, chegava um pouco 'g 17¡exploradores ue buscam apenas W_ dade em honra de S. Miguel. das são as escavações feitas, pro- tarde. q <__
enriquecer-g qne se não póde ” E' de esperar que a festivida- xtmn :irampa pela agua. Por outrolado. como tens bons * i'conseguir cousa alguma aprovei- de corresponda merito d'aquelles Qumta-feira o mar abrandou musculos gastronomicos. has-de
tavel: e que qualquer esforço par- tres rapazes enthusiastas e Intel- um pouco e esperava-se haver ter todo o cuidado em não apanharticular não se repercutirá na dire- Novidades ligentes. rabalho em dia proximo, mas alguma ¡ndigestao e não ingerir
cção do municipio.

E' precisamente isto e que ac-

contece com a actual vereação.

Levadas a cacete as eleicções

camararias, mal tiveram occasião

os vereadores de pensar durante

os mezes de lucta em assumpto al-

gum que mais tarde devia estar a

seu cargo. Era pouco para intrigar

comprar os adeptos promettendo-

lhes dinheiro, empregos, emñm

um bocado de presa municipal que

mais tarde havia de ser dividida.

E mesmo se tivessem tempo quem
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No tempo em que guardava ga-

do no Luberou, ficava semanas in-

teiras sem vêr viva alma. só no

campo com meu cão Labrl e m¡-

nhas ovelhas. De tempos a tempos

o ermitado Mont-de-l'Ure passa-

va por alii para procurar simplices.

ou ás vezes apercebia a face negra

d'algum carvoeiro do Piémont;

mas era gente ingenua. silenciosa

á força de solidão, tendo perdido

o gosto de faltar e nada sabendo

do que se dizia la em baixo nas

aldeias e villas. Tambem, todos os

quinze dias, quando ouvia, sobre

o caminho que sobe. as compa-

  

 

ao Camões».-Recebemos

o n.“ 19 d'este semanario portuen-

se. 0 primeiro artigo é de Manoel

Boussado e intitula-se 0 Prego. E

muito engraçado. Traz ainda ou-

tros artigos, poesias. anedoctas.

pequenas curiosidades nacionaes,

revista da semana. etc. Em folhe-

tim principia um lindo conto inti-

tulado Uma consoada a bordo.

»ocupam-Ha dias os srs.

José d'OIiveira Vinagre e Manoel

 

nhias da mula, da nossa herdade

trazendo umas provisões da quin-

zena. e que via apparecer pouco a

pouco acima da encosta a cabeça

levantada do pequeno miarro (mo-

ço de Iavoura,) ou a coifa ruiva da

velha tia Narade, era bem feliz.

Ohrigava-os a contar as, novidades

là de baixo, os baptismos, os ca-

samentos; mas o que me interes-

sava principalmente era saber co-

mo ia a filha de meus patrões, Ste-

phauette, a mais bonita pequena

que havia dez lagoas em redor.

Sem mostrar grande interesse, in-

fermava-me se ella ia muito as fes-

tas, aos scrões, se arranjava sem-

pre novos namorados; e aos que

me perguntavam o que isso me

importava a mim pobre pastor da

montanha, eu respondia que tinha

vinte annos e que esta Stephanet-

te, era o que eu tinha visto de mais

bello na minha vida.

Mais escandalos.-Não

cessam um momento os escauda-

los na camara. Aquillo está podre,

decedidamente podre de todo.

Mais dia menos dia saheln de là os

que querem comer à pancadaria

uns aos ou'ros. li'. ainda depois

d'isto os mercenarios lhe chamam

excellenlissimat Excellentissima

sim, mas exoellentissima na as-

neira e na tolice.

As coisas alii fazem-se todas

pelo systhcma dos arranjos -ní'io

o dizia o contratador dos festejos

Em

Ora, um domingo em que es-

perava os viveres da quinzena. ac-

conteceu que chegaram muito tar-

de. Pela manhã eu dizia: «E' a fal-

ta da missa cantada,» depois, ao

meio dia veio uma forte tempes-

tade e eu pensei que a mula não

pudesse vir por causa do mau es-

tado dos caminhos. Emfim, pelas

trcz horas. estando o ceu lavado.

a montanha lusente d'agoa e de

sol. ouvi por entre o pingar das

folhas e o sussurrar dos regatos

cheios. as campainhas da mula tão

alegres, tão vivas como um gran-

de earriIhão de sinos em dia de

Paschoa. Mas não era o pequeno

miarro nem a velha Norade quem

a conduzia. Era.. . a dvinhae

qnem?... a minha patroa. meus

tilhosl a minha patroa em pessoa

assentada entre as saccas de vime,

muito vermelha do ar das tnonta-

nhas e do fresco da tempestade.

sexta-feira pela manhã levantou

muito e as esperanças foram illu-

didas.

Apesar de não ter havido tra-

balho informam os mercanteis

que o preço da sardinha não tem

subido inuito, tanto quanto era

de esperar, contudo tem havth

bastante extracção d'ella.

«A Revolção Social»-

Recebemos o numero program-

ma d'este jornal representante do

partido Communista-anarchisto do

Porto.

  

O pequeno estava doente; a tia

Norade em ferias com seus filhos.

A bella Stephanette assim me dis-

se, descendo da sua mula, e tam-

bem que tinha chegado bastante

tarde porque se tinha perdido do

caminho; mas ao vel-a tão aceia-

d.) com soa lita de Hôres, com

sua saia brilhante e suas rendas,

tiuha antes o ar dc ser retardada

em alguma dança do que de ter

procln'ado seu caminho nas ¡nou-

tas. O' delicada creatural Meus

olhos não podiam cansar-se de a

olhar. E' verdade que eu nunca a

vira tão de parto. Algumas vezes

no hyuverno quando os rebanhos

desciam para a planice o qua eu

entrava a tarde na herdade para

cear, ella atravessava vivamente a

saila quasi sem fallaraos creados,

sempre bem arranjada e um pou-

co altiva... E agora tinha-a alii

deante de mim. só por minha cau-

jorra em demasia, com o dinheiro

apanhado a mais nos emolumen-

tos da secretaria e outros bicos,

porque os meus patrões podem

desconfiar e as doenças, ate o de-

Ifríam tremens, rebentarão em

cachües d'esse abysmo de lama

onde começaste a assentar o teu

throno.

Vae-teqmis acautelando para

a occasião da adversidade, recu-

pera os antigos habitos porque a

fome vem perto. Esses que for-

maram a turha multa dos esiomea-

 

sa; não era de perder a cabeça?

Quando ella tirou as provisões

do cesto Stephanette poz-se a

olhar curiosamente a volta de si.

Lovautando utn pouco a sua bella

saia domingueira que se podia ter

rasgado, entrou no parque, quiz

vêr o canto onde ou me deitava, a

cama de palha rom a pollo de car-

neiro, a minha grande capa encos-

tada ao muro, o meu cajado, o meu

fusil de pederneíra. Tudo isto adi-

vertia. -c Então e aqui que tu vi-

ves, meu pobre ¡.iastor? Como de-

ve:: enojar-te de estar sempre só“?

Que fazes? Em que pensas “l. . .a

Eu tinha vontade de lhe respon-

der: aiüm vos senhoran e não te-

ria mentido; mas a minha pertur-

bação era tamanha que não podia

encontrar uma palavra se quer.

Kefas,

(Continua.)

  



   

                                          

  

 

  
   

   

    

  
   

  

        

   

     

    

  
  

   

  

  

    

  

  

   

dos, mestres na arruaça e aban-

donados de vergonha. damnados

aspirantes a empregos para os

paes. para os irmãos, para as ir-

mãs, para os tios, para as primas...

para a parentella toda. andam já

a unhada uns com os outros por

causa dos despachos. Porque me

vendi a tempo apanhei a posta

mas não accontecen o mesmo a

toda essa turba de descarados e

miseravois.

Quando tiveres organisado

partido-»o partido do Estomago

-tendo por lemma e principio-

comer-e se por um descuido in-

desculpavel ainda conservares al-

gum homem honrado com escru-

pnlos, de dignidade reconheceras

praticamente oque te tenho ex-

posto, isto a. não poderás comer

tanto como desejas. Mas então tu

que sempre tens fome canina, ex-

pungiràs eSses elementos antago-

nicos, incorruptiveis, que emba-

raçam a boa acção roedora: man-

darás alijar essa carga porque-

junta-te aos comedores o serás um

d'elles; emtim imitaras o proce-

dimento da limonadagem.

Porque a verdade é esta. em-

quanto a limonadagem se não ex-

purgar de dous on tres caturras

que ainda tem. a comesaina ainda

não póde ser tamanha como era

de esperar. Apesar (l'isso vae-se

,Comendo conforme cada um arre-

;panha

Vae pois lendo n'estes exem-

_-plos e estadeia-te sempre na ro-

bustez da tua gastronomia, e o

'futuro sera certo e largo.

Agora vou ganhando e agar-

rando alguns cobres e ponho-os a

tua disposição. Não precisas por

omquanto de mais do que do di-

nheiro da secretaria, nem queiras

o dinheiro da delegacia em Africa

para te encher melhor, porque.

como já disse te deves acautellar

' indegestão.

Mas deixemos isso.

Espalharam por ahi que as

mesadas que eu recebia em Coim-

ra eram rios de dinheiro onde

or este lado eu poderia nadar li-

vremente, e quasi que os [nous es-

;moleres iam conquistando a palma

santos, porque, podendo com

inata riqueza instruir me sufiicien-

tementee mostrar depois que eras

:digno do sacriñcio que por mim

ilizeram esses sujeitos. preferi tri-

lhar o caminho do insulto. enver-

;gonhaI-os por me terem dado uma

pOSIçao que por meus recursos

nunca teria conseguido.

Ora lu vaes ver a verdade d'isv

to em face dos documentos odi-

ciaes por onde se póde avaliar se-

melhante abncg' ção.

Diz assim o acrordão da opi-

nião publica que reviu diñnitiva-

mente o meu ultimo orçamento

'para que os meus protectores con-

'tribuiram.

«Accordão os membros da

Commissão Executiva da Opinião

..Publica em visar o referido orça-

mento com as seguintes altera-

ções: uFicam incluidas na receita

«como saldo que passa do :mno an-

terior os seguintes objectose qna n-

itias:=a uma capa de pano preto

comprada por um Braga que depois

ilevou como todos os mais o Seu

gospectivo eoice; didarentes ver-

..Êhas que não e necessario ennnme-

Jar. pedidas a um ambicioso por-

que quando foram pedidas clleja

.sabia que eram emprestadadas;

503000 reis, pregados em cão. a

uma pobre mulherda rua dos An-

jos, n.° 275, de comida de uns pou-

:cns de mezes em 1880-188l,

valendo-se Quingosms da promes-

sa. que não cumpriu. de ensinar

a ler um filho corcundita, e assi-

gnando-se depois n'um titulo part¡-

   

cular que d'anteman se saiba que

era nnllo por ser feito por menor;

etc. etc.

«Fica elevada a 33000 reis

por mez a verba theatros porque

e iodisponsavel aprender umas

modinlms. como se acha expresso

no_ Cod. das Tolices art.° 236 §

unico:

«Fica elevada a 9.3000 reis por

mez a verba bebidas por sor este

o minimo legal nos termos. do arti-

go 249 § unico do Cod. das 'l'oIi-

res.›

«Fica incluida na despeza para

pagamento do comida e dividas

passivas do mesmo Angelo das

Quingostas e outras 55000 reis

por mez--. . .»

Compara pois esta serie de

trampolinices, o saldo com as des-

pezas: que eu na proxima carta

hei-de desiiar-te todas essas con-

tas subscrevondo-me sempre, com

amisade nunca ennevoada.

Teu alimentador do C.

Otan-Novembro de 1887.

Angelo das Quíngustas.

-i-erâEZ-ea-
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Muitos se não a maior parte

dos empregados da companhia de

ferro norte e leste não primam

muito em lina educação. Os passa-

geiros e despachamos são muitas

vvzes tratados grnsseiramente por

aquelles serdnnres que se julgam

uns reis pequenos. Mais um facto

vem demonstrar esta minha asser-

são. Eil-o:

Em El d'oulubro, na estação

de Souzella, á chegada do com-

boyn n.° i, desembarcou um pas'

sageiro munido de bilhete. Part¡-

dn que foi o cnmboyn dirigiu-se ao

caes añm de ver uma sua remessa

de vinhos que all¡ tinha. Seguiu-o

logo o carregado Francisco Mar-

ques e interrogandn desabridn-

motile, o passageiro. perguntan-

taudo-lhc: você não me conhece?

re3ponden o passageiro: não co-

nheço Pois, replicon o primeiro.

Saiba que sou um empregado da

estação. e ponha-seja na rua. por-

que quem governa na gare sou eu.

Em seguida e Isto. sem mais ra-

zão alguma tratou nmito mal o re-

ferido passageiro que reconhecen-

do que o que assim o injuriava,

estava bastante mnbriagado. ca-

lou-se.

Ora este empregado é. o agu-

Iliciro da referido estação. Um lin-

mem que ali encarregado d'um

serviço do tamanha responsabili-

dade, que se cmhriaga ao ponto

hoc estava no dia 21 de outubro e

indigno do lugar que ocrupa, por-

que por causa d'eIIes pode muito

bem haver qualquer sinistro.

E admira-se n companhia e o

publico de ainda ha pouco ter ha-

rido taes descarrilamentos em

pouco mais de uma semanal

Com empregados d'esta or-

dem adn'iira ate que não os haja

todos os dias.

G.

Mu_-

;iNNIIf-dlle'nl .liílilug Hp

 

(1.“ publicação).

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Uvar e cartorio do es-

caçz'to do segundo annuncio a

este respeito no Diario do Go-

verno, citando os interessados

Manoel Pereira Valente e mu-

IIIrr Virginia Marques (VAS-

sumpção, ausentes no Imperio

do Brazil, e os' credores e le-

gutat'ios desconhecidos' ou rc-

sidentes fora da comarca, estes

para deduzirem os seus direi-

tos, e aquelles interessados pa-

ra todos os termos do inven-

tario orphanolngicn a que se

procede por obito de Manoel

Pereira Valente, vinvo. mora-

dor, que foi. no logar de cima

de villa da freguezia d'Uvar.

Ovar, 28 de Outubro de 1887.

Veriñquei a exactidão

O .luiz de Direito

Brochado

0 Escrivão.

Eduardo Ela/sie Ferraz d'Abreu.

(97)

 

ARREMATAÇÃO

(1.a publicação.)

No dia 20 do proximo mez

de Novembro, pelo meio dia á

porta do Tribunal d'esta Comar-

ca ha-de ser arrematado por

quem mais dér acima do preço

ía avaliação:

Um palheiro assobradado

com todos os utensílios que

dentro tem_ sito na cos~

ta do Furadouro, avaliado em

3I)0â00() reis e descripto no

inventario por obito de Nico-

lau d'OIivcira Salmlor, que

foi da rua da Fonte d'csta vil-

la. O producto da arrematução

destinado, por accOrdo de todos

os interessados para preen-

chimento dos lotes dos herdei-

ros não conferentes ou não Ii-

citantes é livre para o deposito

de despezas de praça e contri-

buição de registro.

Ovar 28 de Outubro de 1887

O Juiz de Direito

Broa/tado,

0 Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreiro.

(96)
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FONTES

A* venda no deposito geral, Li-

vraria Civilisziçao, rua de Santo

Ildefonso, A e 6. e nas principaes

livrarias tanto do Porto como de

crivão Ferraz, cerrem editos de “sim e pmvmms.

trinta dias a contar da. publi- Preçe t00réis; pelo correio “O

O Povo d'Ovar

  

XNNU'N”_WC'IÀÓSH

  

Convite

O abaixo assignado lcndo de

mandar celehrar uma missa por

alma de seu finado amigo Manoel

Maria Dias Simões, _no dia 8 do

corrente pelas 9 horas da manhã.

pede :is pessmts do sua amisade e

do finado o obsequio do sua assis-

cia a este religioso acto.

Ovar, Gde novembro de l857.

Francisco Dias do Rezende.

,. .. .4 v ,-- . .
*'L'n -Éíury'çl'rek  

A edição mais completa e

mais economica

DO

CODIGO ADMINISTRATIVO

AI'PROVÀDO P01!

Décreto de 17 de Julho dc xSSS,

Precedido do res ectivo relatorio e

com um nppcn ice, contendo toda

a legislação relativo ao mesmo co-

digo, puolicada até hoje, incluindo

a Lei das aposentações e reformas

dos empreitados civis, a Reorgani-

snção do 'ribunal de Contas, o

mm. d'indemnidade, que altera al-

gumas disposições do mesmo co-

digo, a

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO,.

A

TADELLA DOS EMOLUMHNTOS ADMINISTRA-

TIVOS, '.l UM L'OPIOS.

REPORTORIO ALPI'L'ÀBETICO.

QUARTA EDIÇZO

Preço brochado. . . . . . . 300 reis

Eucadernado . . . .. . . . 400 »

Pelo correio franco do porte a gema

enviar a sua importancia em

estampa'th

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeireiros, 48 e 9.0

Porto.

 

NOVO ALMANACH

PORTUENSE

PARA 1888

DIRECTOR E PROPRIETARIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

será posto à venda em todas as li-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portnense para o

anno de 1888.

Será illustrado com alguns re-

tratos dc- esrriplores »'distinctos. e

encerrará uma revista humoristi-

ea do corrente anno. poesias. con-

tos e charada. alem' d'nma de-

senvolvida secção d'anttuncios.

O preço dos annupcihs será :

13000- reis, 4 pagina: 000 reis,

meia pagina; e 400 reis. om quar-

tovde pagina; e o Almanach cus-

tará apenas

100 REIS

Os revendedores teem 25 of*

de abatimento no preço do altna-

nach.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA D3 LOUREIRO N.“ 58

PORTO

 

VADE-MECUM

DA

PHAllMACOPÉA poarueuaza

POR

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

panos suas. PEIXOTO dt IRMÃO

500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem onvtar a. sua. importancia em

estampilhas

1 vol. br. .

A' Iivraria=CnUz COUTINHO-.

Rua doa Caldeireiros 418 e 20.

PORTO

GU IA

DO

NATURALISTA

Colloccionuddr, conlorvndor e

preparador

rox

EDUARDO SEQUEIRÀ

Com 7:¡ gravuras e 7 planchas ep

espemmens vegetaes

1 vol. br. . . 600 réis

Pelo correio franco de porte a que..

enviar a sua importancia em

entampilhu

A' |i\'t':ll'ía=CHUZ COUTINHO.

ltna dos Caldeireiros. !8 e 20.

PUBTO

 

CAMiLLÔ 0. ÉRANCO

AGOSTIN HZ)-DE CEUTA

Drarna em 4 actos

3.'l edição, :mandada

_ Livraria: Cruz Coutinho -

editora. Rua dos Caldeireirns-

l 8-20-l*orto.

A VOZ DO CHRISTÃO

Revista mensal catholica,

e illustrada

DEDICADA AO CLERO DE

PORTUGAL E BRAZIL

Preço d'assignatura, por anno

(no reino). ”3200 reis ; províncias

ultramarinas c paizes estrangei-

ros. 13500 reis; imperio do Bra-

zil (moeda brazileira) anno, 53000

reis.

Assigna-se rm Leça da Palmei-

ra. rua da Ponte n." lb. No Porto,

Livraria Barros à Filha, rua do

Almada, 1M. Em Braga. Livraria

Telles de Menezes, rua de S. Mar-

cos. Em Lamego na Livraria de

Manoel d'Azeredo. Em Angra do

Heroísmo a Livraria de Manoel'

Vieira Mendes da Silva. No Rio de

Janeiro, na Agencia Commercial

Portugueza. de Lourenço Marques

d'AImeida. No Ceará. na Livraria

Joaquim .lose 'd'Oliveira d: C.'.

Praça do Ferreira, i0.

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miude-

zas.

PONTES

51
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Editores-Belem à 0.' Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

llS numas EM FllRlS

XAVIER DE MONTÊPIN

Grades de ferro para

duas sepulturas

'Pharmacia--Silveíra

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me- linto.

Vende-se uma em boin uso.

Quem a pretender falle com o Fe-

 

vnnsxo DE JULIO DE MAGALHXES

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. um dos

melhores de XAVIER

DE MONTBPIN, a empre-

za, attendendo a que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com Inagnilícas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Gado semana uma estampa

BRINDE A TODOS DS ASSIGNANTES

dico-cirurgica do Porto.

PONTES
60

 

Venda de casa

Vende-se uma rasa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractor eum Manoel d'O-

liveira Leite.

OVAIi

27

Venda de propriedades

OVAR

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernamn

buco. utahia, lllo de Ja-

neiro, !santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de L“,

“2.“ e 3." classes, por preços

sem competencia, ahonan-

iIo-se Combtiyt) aos passaseíros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra jnncal,

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel .lese Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. -19

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

resco

MINHO

Recebem-se ja assignaturas no

escriptorio da empreza

IYPDGBAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente a sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

Tllllllltl DOS EMOLUIIENTOS

0/1 cobrar nas secretarias das Corpo-

rações e Tribunaes administrativos

APPROVADA POR

Carta de Lo¡ de 23 de agosto de 1887.

 

PMOIDIDA D0 RESPECTIVO RELATORIO

Preço. 40 rola

 

pelle, as empigeus, nodoas, bor-

álem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveirtt da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR

as

As pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

n'iilagroso emplasto autiphelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessmas e ainda não fa-

lhou.-Preço 135500 reis.

Balsamo sedatiro de Raspail

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dôres de cabeça, ponta-

das, contusões e aiuolloeimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dôr ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricções.-Preço do frasco 15200

reis. |

Contra. os Callos

Unico retnedio que os laz cair

em P2 horas-Preço da caixa 400

reis
t

Molestia de pella

Pomada Styracia. cura prompta

e radical a todas as Inolestias de

hulhas, comicbao, dartros, herpese

 

lepra. panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJecçâo Gneinp

E' esta a unica injecção, que,

sem damuo. cura em 3 dias as

purgaç'oes ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco “3000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pt-lle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulhenlo. rugas. encobre

pos, com o snr.

Antonio da Silva Natoria.

39

NOVA LEI

no

BECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Carla de Lei Ile 12 de setembro de 1887.

 

'Precedido do ¡rzportantissímo pare-

cer da camara os snrs. deputados

 

Preço 60 réis

Pelo correio franco de porte

a. quem enviar a sua. importancia

em eatampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Ilua dos Caldeireiaos. -l8 e 20.

PORTO

0 llllllll SUCESSO Ll'l'llllllllltl

-_-.__

A. MARTYR

POR

ADOLPHO DlENNERY

vnusio DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celobre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Jam'iro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em srena nus llieatros Ila-

que e D. Maria ll.

Edição ¡Ilustrada com gravo-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará dr '2 Volumes eu¡ 8.° illustra-

dus, distribuidos em fascículos

semauaes de IO l'ollias de impres~

são de oito paginas cada uma. ou

9 e uma gravura, a IO réis cada

folha. ou lt“-O réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

Commeta não terá num mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-

Ios'jserão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assgnatu-

ras que Venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean.

tados.

A casa editora garante 20 por

cento de Cominissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turns, não inferior a 5.

os signaes das brxigas.-Preço do

frasco 18200 reiscorreio a quem

Ilemette-se pelo aocia ein Valle

enviar a sua import Pinto Montei-

do correio a Manoelo, 45, á Praça

ro, Travessa do cego. 45, à Praça

das Flores-Lisboa. 61

Pelo correio franco _de porte _

a quem envtar o sua Importancm

em estamlehas

 

A |ivraria=CIwz COUTINHO:

Editora. Rua des Caldeireiros, 48

Porto.

Arceitam-se correspondentes

ein todas as terras do paiz. que

deem abono a sua conducta.

'l'oda a correspomleucia dem

ser dirigida à

Livraria (JIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Run de Santo Ildefonso,

t o 6-Porto.

P. Acha-se já em distribuição

o 1_' fasiculo. Iinviam-se prospecto¡

a quem os pedir.

 

Officina de guarda soleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com olIicina. na rua dos Ferra-

dores d”Airuolla concerto guar-

da-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encasloar llPDglllllS ede

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços Inodicos.

'OVAR

A Gazela dos 'l'ribunaesr'ldmi-

nístratieos publica-se por series

de t2 numeros, devendo pulili-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera, além d'accordãus de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos Sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Pulili-

cara tambem a legislação mais ¡m-

portante que se fôr promulgaudo.

ja no proprio jornal, já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem aogmen-to de preço para

os senhores assignautes.

 

Preço¡ da aulgnatura

Por serie de l2 numeros (tl me-

zcs) . . . . . . . . . . . . . .. ”200

Por duas series (um anno) 'ls/¡OO

Não se acceitam assignatnras

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadunienle.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a llnoza de

o devolver. quando não queiram

ou nao possam ser considerados

assignantes.

 

"o monTYn
A melhor publicação do Emile

Ilíchelmurg, anrtor dos ¡uton'ssan-

tes run'Ianres: A MULHER FATAL:

Dil \.\lAS MUIIERNUS e outros

l.a parte. TREVAS

'22." parte, LUIZ _

3.“ parte. ANJO Dl BEDEMPÇAO

Edicção illustrada com magni-

ficas gravuras francrzas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythograpliía Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis cada folha, gravura. ou chroqu

50 Reis por Santana.

lillll lllllll'llBS A [Mil ASSINANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

100§UUO em 3 premios para. o que re-

ceber-io os em'. ¡Insígnantes em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meras.

No lim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos pauoramas de

Lisboa sendo um, desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometrso de distancia) e ou.

tro é tirado de S. Pedro d'AlcantnI-a.,

que abrange a distancia desde a Pe-

niteneinrin e Avenida até é. margem

sul do Tejo.

Aslignu-se no escriptorio da em-

preza. editora Belem & CJ. run da

Cru¡ de Pau. 96, 1.'-Liabo¡.

  

  

  

   

             

   

  

                 

   

  

  

 

  
   

   

    

 

   

  

  

   
  

   

  

  

  

  

Nossa Senhora de Paris

por VIC' 'tlll HUGO

llomaucn Iiistoríro íllustrado com

'200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos ll-llSEllAVEIS ó o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime do Vi-

ctor Ilugo. Cheio de episodios sur-

pt'eliendentes, n'nma linguagem

priuiorosa, a sua leitura eleva 0

nosso eSpirito as regiões sublimes

.lo hello e ¡ininnda de enthusias-

mo a nossa alma. levando-nosa

tributar ao grande poeta france“

admiração mais sincera e illíinítada

A sua tradncção foi izonfiada

:io illustre jornalista, portuense, o

cxc.'“° sur. Gnaldino de Campos,

e a obra cou'iplota constará d'um

volume ¡nagniñcainonte impresso

em papel superior, mandado ex-

pressameute fabricar em uma da,

primeiras casas de Milan.

CONDIÇÕES DA ASSIGNA TURA

A obra constará de l volume

ou t8 fascículos em 4.', eillus-

trada com '200 gravuras. distri-

buido em fascículos sI-.uiauaes do

3:.) paginas, ao preço de ltJO reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte. mas só se acceitam as-

siguatnras rindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que autoria-

rcm qualquer numero de assignl-

turas, não inferior a cinco, e se

responsahilisarem pela distribuí-

ção dos fascículos. a commíssão

de 20 por cento. AcceitaIn-se cor-

respondentes em tmlas as terra¡

do paíz, que deem abono à sul

conducta. '.

Toda a correspondencia dm

Scr dirigida :'I "

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DB

Eduardo da Costa Santos. editor“,

l. Rua de Santo lideranso, l

PORT!)

 

nina CHARDRON

A reprodurçãu desleal. feito

no livro BOIIIEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur_ Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejndirando a sua venda. obrigl

esta casa editora e pro-

prletarla a farer uma grand¡

reducção nos' [.Il't'çttS das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMlLLO CASTELLO BRANCO'

CARTA DE GUIA DE

CASAIIUS, por l).

Francisco M. de Mel-

lo (I'rofacio) Avulso 360-180 rn'

A ESPADA D'ALE-

XANHRE.. .

LUIZ on oanõns.

notua biogrophieus av. 400-900

SENHORA RATTAZZI

1.l edição . . . . . . .. nv. 160- 6'.) I

SENHORA RA'I"I'AZZI

2.' edição . . . . . .. av. '200-100 n

QUESTAO l_).~\ SEBENTA (allíl

Botao e Bullan :

Notas t'l. Sebenta du dr.

A. C.. Contato,... nv. 60- 30 roll

Notas ao folheto do dr. '

A. O. f'allisto. . . . av. 604- 30 n

A (lavallaria da Saben-

240-190 ›

ta . . . . . . . . . . . . .. uv.100- 50 ›

Segunda carga de ea'

vallnria . . . . . . . . av.150- 75 n

Carga. terceiro, trepli-

ea ao padre. . . . . av.15(l- 75 .

TODA !l CDLLECÇÃU 600 REIS

Toda esta¡ obras foram vendi-

das em diversas épocas pelo :actor

Bo fallecido Ernesto Chardron.

LUGAN a GENELIOUX, unem'

¡orem-Cleusa¡ 96-Pocto.


